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A ATUAÇÃO DA MULHER NAS DECISÕES ESTRATÉGICAS NA 

AGROPECUÁRIA DA REGIÃO TOCANTINA DO MARANHÃO 

The Role of Women in Strategic Decisions in Agriculture in the Tocantina Region of 

Maranhão 

 
Resumo: A presença da mulher tem sido cada vez mais notável no campo. Este estudo explora 

de que forma ocorre essa atuação na Região Tocantina do Maranhão. O objetivo deste trabalho 

foi traçar o perfil socioeconômico dessas mulheres, identificar os setores e atividades em que 

estão envolvidas e avaliar o impacto da participação feminina no progresso rural, na geração de 

receita e na preservação ambiental. Para coleta de dados, foram conduzidas entrevistas 

estruturadas e aplicados questionários a mulheres atuantes no setor agropecuário da região. Foi 

possível identificar uma tendência de mulheres cada vez mais capacitadas por meio do acesso 

à educação, dando espaço para modelos de produção mais sustentáveis e gestão otimizada dos 

recursos naturais e humanos, levando a projeções otimistas quanto ao futuro dos seus 

respectivos empreendimentos no agronegócio. No entanto também foram identificadas 

necessidades relacionadas à mão de obra, acesso a tecnologias e desigualdade de gênero gerada 

em sua maior parte por aspectos hierárquicos e culturais. A atuação feminina está promovendo 

uma mudança social mais ampla, fortalecendo a equidade de gênero no campo, e posicionando- 

as como agentes de mudança para um futuro mais inclusivo e sustentável no setor agropecuário. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres no campo; Participação feminina; Desenvolvimento rural; 

Região Tocantina. 

Abstract: The presence of women in agriculture has become increasingly notable. This study 

explores how this involvement occurs in the Região Tocantina of Maranhão. The aim of this 

work was to outline the socioeconomic profile of these women, identify the sectors and 

activities in which they are involved, and evaluate the impact of female participation on rural 

progress, income generation, and environmental preservation. For data collection, structured 

interviews were conducted, and questionnaires were applied to women working in the 

agricultural sector of the region. It was possible to identify a trend of women becoming more 

skilled through access to education, paving the way for more sustainable production models 

and optimized management of natural and human resources, leading to optimistic projections 

for the future of their respective agribusiness ventures. However, there were also identified 

needs related to labor, access to technology, and gender inequality, mostly driven by 

hierarchical and cultural aspects. Women's involvement is promoting a broader social change, 

strengthening gender equity in the field, and positioning them as agents of change for a more 

inclusive and sustainable future in the agricultural sector. 
 

KEYWORDS: Women in agriculture; Female participation; Rural development; Tocantina 

Region. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presença crescente das mulheres no meio rural é fundamental para o desenvolvimento 

sustentável das regiões agrícolas e pecuárias (HORA, 2021). Historicamente, a agricultura e a 

pecuária foram setores predominantemente masculinos, relegando as mulheres a papéis 

secundários ou de apoio. No entanto, nas últimas décadas, ocorreram transformações 

impulsionadas por políticas públicas de promoção da igualdade de gênero e por mudanças 

socioculturais que reconheceram o papel crucial das mulheres no campo (DE AGUIAR, 2020). 

Dados do último Censo Agropecuário (IBGE, 2017) revelam um aumento significativo da 

participação feminina na gestão de propriedades rurais, refletindo uma tendência nacional 

também presente na Região Tocantina. 

Na Região Tocantina, parte do estado do Maranhão, observa-se um movimento 

significativo de inserção feminina em cargos de liderança e na tomada de decisões nasatividades 

agropecuárias, que pode ser atribuída a diversos fatores, como o maior acesso à educação e 

formação técnica, capacitando-as para assumir posições de liderança e tomar decisões 

estratégicas com mais segurança e conhecimento (PEREIRA e DE CASTRO, 2021). Programas 

de capacitação e iniciativas governamentais, como o Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (PRONAF), desempenham papel crucial ao oferecer recursos e suporte 

técnico (SCHNEIDER et al., 2021), incentivando a inclusão feminina em todas as etapas da 

cadeia produtiva. 

A mulher vem se destacando no campo pelas suas habilidades de gestão e planejamento. 

Estudos recentes, como o relatório da FAO (2022), indicam que propriedades geridas por 

mulheres tendem a ser mais resilientes e sustentáveis, devido à abordagem detalhista que 

frequentemente adotam, considerando aspectos socioambientais negligenciados. Oliveira et al. 

(2020) observam que essa abordagem tem contribuído para práticas agrícolas mais sustentáveis 

no Maranhão, fortalecendo as comunidades rurais. 

Entretanto, a participação das mulheres em decisões estratégicas no campo enfrenta 

desafios significativos. Segundo Corrêa da Silva et al. (2022), a disparidade de gênero persiste 

em muitas áreas rurais, onde as mulheres enfrentam preconceitos e barreiras culturais que 

limitam sua participação plena. Iniciativas locais e apoio de organizações não governamentais 

têm ajudado a superar essas barreiras, promovendo equidade e inclusão, apoiando a produção 

e comercialização de produtos rurais (PONTES e SANTOS, 2015). 
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Referências recentes, como dados do IBGE e da ONU sobre a participação feminina na 

agricultura familiar e gestão sustentável em propriedades rurais, são fundamentais para embasar 

as análises e conclusões deste trabalho. Tais estudos oferecem insights valiosos sobre práticas 

atuais e impactos da liderança feminina nas atividades agropecuárias, evidenciando avanços e 

desafios a serem superados. 

A atuação das mulheres nas decisões estratégicas da agricultura e pecuária na Região 

Tocantina é tema relevante e complexo, merecendo atenção acadêmica e prática. Este estudo se 

propõe a iluminar esse assunto, contribuindo para o reconhecimento e valorização das mulheres 

que, com suas habilidades e dedicação, transformam o campo e impulsionam o 

desenvolvimento sustentável da região, tendo como objetivo explorar a atuação das mulheres 

na agricultura e pecuária da Região Tocantina, examinando casos de sucesso e identificando 

principais desafios. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

A pesquisa foi realizada na Região Tocantina do estado do Maranhão, localizada na 

mesorregião oeste maranhense (microrregião de Imperatriz), marcada por uma biodiversidade 

geográfica que vai desde cerrados até áreas de transição para a Amazônia. Imperatriz, seu 

principal centro urbano, concentra serviços e infraestrutura, mas a região enfrenta desafios 

sociais como acesso limitado a saúde e educação. Economicamente, na região predominam 

atividades agrícolas e pecuárias, com destaque para a produção de arroz, soja, milho, e criação 

de bovinos. Socialmente, apresenta desafios comuns a muitas áreas rurais do Brasil, incluindo 

acesso limitado a serviços básicos como saúde e educação, além de questõesrelacionadas à 

distribuição de terras e desenvolvimento sustentável. 
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Figura 1 - Localização geográfica da Região Tocantina do Maranhão, fornecendo um panorama 

importante para a compreensão dos resultados obtidos. 

 
Fonte – Adaptado de Wikipedia (2024) 

 

 

2.2 COLETA DE DADOS 

O presente estudo utilizou uma abordagem combinada de métodos quantitativos e 

qualitativos. A metodologia foi selecionada com base na eficácia demonstrada empesquisas 

anteriores que empregaram essa abordagem, seguindo recomendações de Creswell (2010). 

Para coleta de dados, foram conduzidas entrevistas estruturadas e aplicados 

questionários a mulheres atuantes no setor agropecuário da Região Tocantina. O questionário 

incluiu 20 perguntas sobre perfil socioeconômico, segmentos e atividades, gestão e tomada de 

decisão, impacto socioeconômico e ambiental e desafios e perspectivas. Os questionários foram 

distribuídos através do Google Forms para aproximadamente 100 mulheres, compartilhados via 

links divulgados para alcançar uma amostra representativa e diversificada do público-alvo. 

 
2.3 ANÁLISE DE DADOS 

Foram aplicadas técnicas estatísticas descritivas para identificar padrões e tendências na 

participação das mulheres no setor agropecuário. Adicionalmente, uma análise qualitativa das 

respostas abertas permitiu uma compreensão mais profunda dos desafios enfrentados e das 

perspectivas das entrevistadas. 

Os resultados foram apresentados utilizando gráficos circulares e em barra parafacilitar 

a visualização e interpretação dos resultados da pesquisa. 
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3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Ao todo, 35 mulheres responderam ao questionário, a pesquisa revelou dados 

significativos e promissores, evidenciando a participação feminina no setor agropecuário. 

 
3.1 PERFIL SOCIOECONÔMICO 

De acordo com a pesquisa realizada pode-se perceber que 48,6% das entrevistadas 

possuem idade entre 26 e 35 anos. Com isso, é possível notar um público cada vez mais jovem 

no campo, influenciado por tradições culturais e familiares de sucessão que continuam a 

desempenhar um papel significativo na permanência das mulheres na agricultura, onde o 

conhecimento é transmitido de geração em geração. Além disso possui influência da economia 

local, da capacitação profissional e do empoderamento econômico que muito contribuem para 

a quebra do paradigma que é a presença da mulher no campo, aliado ao seu fortalecimento como 

eficientes contribuintes para o setor agropecuário. 

O Censo Agropecuário (2017) apontou que 23,5% dos dirigentes de estabelecimentos 

agropecuários têm entre 25 e 35 anos, indicando uma renovação geracional no campo. Isso 

demonstra que a tradição de sucessão familiar é marcante, com 80% das propriedades 

permanecendo na mesma família por gerações, o que reforça a continuidade cultural e a 

transferência de conhecimento no setor. 

Quanto ao grau de escolaridade constatou-se que 45,7% das entrevistadas possuem nível 

superior completo e 25,7% possuem pós-graduação, esses dados indicam um perfil educacional 

elevado entre as mulheres que atuam nesse setor. A Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (PNADC), conduzida pelo IBGE, aponta que 25% das mulheres ocupadas 

no setor agropecuário possuem ensino superior completo, um crescimento significativo da 

participação feminina no mercado de trabalho, incluindo setores tradicionalmente dominados 

por homens, como a agropecuária. Esse aumento é impulsionado pela crescente presença de 

mulheres com ensino superior e pós-graduação, que ocupam posições de liderança e gestão. 

A educação tem sido um importante impulso para a inovação no agronegócio, segundo 

a Associação Brasileira do Agronegócio – ABAG (2022). A instituição promove programas 

como a Academia de Liderança para Mulheres do Agronegócio e a Academia Agromulher que 

oferecem capacitação em gestão, sustentabilidade e técnicas agrícolas, permitindo que as 

mulheres implementem práticas mais eficientes e sustentáveis em suas propriedades. Essas 

iniciativas não apenas capacitam as participantes, mas também incentivam a troca de 
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conhecimentos e experiências, promovendo um ambiente de aprendizado contínuo, 

demonstrando que a educação é um fator chave para o avanço profissional e a superação de 

barreiras de gênero. Diante do exposto, torna-se possível afirmar que a qualificação acadêmica 

das mulheres tem sido crucial para promover práticas inovadoras e sustentáveis no agronegócio, 

mulheres com melhores níveis de educação estão trazendo novas perspectivas para o setor, 

contribuindo para sua modernização e desenvolvimento. 

A pesquisa revelou ainda que a renda familiar mensal 40% das entrevistadas está acima 

de 5 salários mínimos (Figura 2). De acordo com dados do PNAD do ano de 2023, a renda 

média domiciliar foi de R$ 1.983,00 apresentando uma variação que vai de R$ 945 no 

Maranhão a R$ 3.357,00 no Distrito Federal. Quando comparados aos dados obtidos no 

questionário fica evidente um perfil socioeconômico diferenciado, com maior poder aquisitivo 

em comparação à média estadual e nacional. Isso pode ser justificado pelo fato de as 

entrevistadas possuírem um nível educacional mais alto, com uma porcentagem significativa 

possuindo ensino superior e pós-graduação. Segundo o CEPEA (2019), mulheres com maior 

escolaridade tendem a ter salários mais altos e melhores oportunidades de emprego. 

Figura 2 – Renda familiar mensal das mulheres na agropecuária: Região Tocantina do Maranhão. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

3.2 SEGMENTOS E ATIVIDADES 

 
 

Quando questionadas sobre quais atividades agropecuárias desempenhavam 62,9% 

responderam que atuavam na pecuária e 42,9% atuavam na agricultura (Figura 3). Dentro dessas 

duas atividades as entrevistadas responderam que desempenham papéis de gestão, assistência 

técnica, crédito rural, comercial e vendas e ensino. Dessa forma, as mulheres não apenas 

participam ativamente dessas atividades, mas também desempenham funções importantes que 

contribuem de forma significativa para o desenvolvimento e inovação no setoragropecuário 
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Figura 3 - Distribuição das atividades agropecuárias e funções desempenhadas por mulheres na Região 

Tocantina. 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

 

A presença significativa de mulheres na pecuária e na agricultura, assim como seus 

papéis variados é um reflexo das mudanças na estrutura do setor agropecuário, impulsionadas 

por uma maior qualificação e pela adoção de novas tecnologias. Borges e Parré (2021) definem 

a agropecuária como uma das principais atividades econômicas do Brasil, representando cerca 

de 27,4% do PIB do país. O Brasil é um dos maiores produtores globais de bens agropecuários, 

com destaque para a soja, milho e carnes. De acordo com o Censo Agropecuário (2017) ocorreu 

uma crescente presença de mulheres nesse setor, que passou de 12% para 18% do total de 

produtores rurais entre 2006 e 2017, indicando uma mudança significativa na dinâmica de 

gênero na agropecuária. 

O questionário revelou também que 34% das entrevistadas possuíam propriedades rurais 

com mais de 100 hectares. No Maranhão, o módulo rural varia de acordo com a atividade 

agrícola e a região, geralmente entre 20 e 100 hectares. Essa variação é determinada por fatores 

como a capacidade de uso do solo e a cultura predominante, por exemplo, na região de Balsas, 

onde a agricultura é mais intensiva, o módulo pode ser maior para acomodar o cultivo de grãos 

como a soja. A Lei nº 8.629/1993 classifica imóveis rurais usando o módulo fiscal, definindo 

pequena propriedade (1 a 4 módulos fiscais), média propriedade (mais de 4 e até 15 módulos 

fiscais), minifúndio (menos de 1 módulo fiscal) e grande propriedade (mais de 15 módulos 

fiscais). Complementarmente, a Lei nº 11.326/2006 utiliza o módulo fiscal para estabelecer que 

agricultores familiares e empreendedores rurais não podem ter uma área superior a 4 módulos 

fiscais. Além disso, o Código Florestal (Lei nº 12.651/2012) aplica o módulo fiscal para definir 

benefícios, bem como para a recomposição de Áreas de Preservação Permanente e Reserva 

Legal. 
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Diante disso, a presença de entrevistadas com propriedades superiores a 100 hectares 

sugere que elas operam em uma escala que excede o módulo rural médio do Maranhão, 

indicando que essas mulheres estão envolvidas em atividades mais intensivas e potencialmente 

mais lucrativas, como a pecuária, agricultura comercial e não apenas em práticas familiares ou 

de subsistência. A gestão de grandes propriedades por uma parte significativa das entrevistadas 

sinaliza um avanço nas oportunidades de gestão e acesso à terra para mulheres no Maranhão, 

refletindo um progresso positivo em um setor historicamente dominado por homens. 

 
3.3 GESTÃO E TOMADA DE DECISÃO 

 
 

A pesquisa revelou que 51,4% das entrevistadas não eram as principais gestoras dos 

empreendimentos rurais, com parte das propriedades sendo geridas por seus pais e outra parte 

por seus maridos. No entanto, 48,6% das entrevistadas afirmaram ser as principais gestoras, 

demonstrando uma importante participação feminina no gerenciamento de empresas e 

propriedades rurais (Figura 4). 

 
Figura 4 - Percentual de mulheres que atuam como principais gestoras dos empreendimentos rurais na 

Região Tocantina. 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 
 

A gestão eficiente de propriedades rurais é crucial para o sucesso e a sustentabilidade 

do negócio, pois envolve planejamento, organização e controle das atividades para maximizar 

a produção e minimizar os custos. As mulheres que se identificam como gestoras principais têm 

a oportunidade de implementar práticas de gestão que resultam em melhores resultados 

financeiros e operacionais. Isso é reforçado pelo fato de que 57% das entrevistadas possuem 

capacitação técnica na área, o que torna a gestão mais eficiente e as decisões mais assertivas, 

baseadas nos conhecimentos técnicos adquiridos. A diversidade de gênero nas equipes de gestão 

pode levar a melhores decisões e resultados financeiros, como afirma Rhein e Berrá (2017). 

Dessa forma, a inclusão de mulheres na gestão de propriedades rurais não é apenas uma 
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questão de equidade de gênero, mas também uma estratégia eficaz para melhorar a eficiência e 

a produtividade do setor. 

Diante desse cenário, o questionário indica que 74,3% das mulheres participam na 

tomada de decisões estratégicas dentro do negócio rural (Figura 5), revelando uma disposição 

crescente das mulheres em assumir papéis de liderança. Elas afirmaram que participam 

ativamente nas áreas relacionadas à escolha de cultivos (25,7%), manejo de recursos naturais 

(37,1%), estratégias de comercialização (51,4%), decisões de investimento (60%) e contratação 

de mão-de-obra (45,7%). Cada uma dessas funções contribui significativamente para a 

viabilidade econômica e a sustentabilidade ambiental das propriedades, destacando a 

capacidade das mulheres em gerenciar e operar eficazmente no setor. 

 
Figura 5 - Participação ativa das mulheres nas decisões estratégicas dos empreendimentos rurais. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 
 

Segundo dados do IBGE (2017), 31% das propriedades rurais no Brasil são comandadas 

por mulheres. No Maranhão, Emir (2023) aponta que cerca de 40% das propriedades rurais são 

gerenciadas por mulheres, evidenciando uma forte participação feminina na administração rural 

do estado. Essa estatística reflete a crescente autonomia e capacidade de gestão que as mulheres 

têm demonstrado. No entanto, a gestão compartilhada com maridos ou pais pode ainda indicar 

uma falta de reconhecimento do potencial feminino na administração rural, mesmo quando as 

mulheres estão ativamente envolvidas nas operações diárias. 

 

 

3.4 IMPACTO SOCIOECONÔMICO E AMBIENTAL 

 
 

A respeito do impacto da sua geração de renda para sua família e o mercado 54,3% 

avaliaram como muito positivo, isso indica uma maior autonomia econômica feminina e um 
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maior impacto da renda das mulheres no bem-estar de suas famílias. Nota-se que quando as 

mulheres têm acesso a renda própria, elas tendem a investir uma parcela maior em bens e 

serviços que beneficiam suas famílias e comunidades, como alimentação, saúde e educação dos 

filhos, gerando um efeito multiplicador na economia local. 

Em relação à sua atuação na sustentabilidade ambiental 88,4% afirmaram ser positivo 

ou muito positivo, isso se explica pelas respostas ao uso de práticas sustentáveis onde se revelou 

que 88,6% das entrevistadas no setor agropecuário adotam diversas práticas sustentáveis, cada 

uma contribuindo significativamente para a saúde do solo e a eficiência produtiva. A prática 

mais adotada é a conservação do solo, utilizada por 62,9% das entrevistadas, que implementam 

técnicas como plantio direto e uso de coberturas vegetais para prevenir a erosão e melhorar a 

retenção de água. Seguindo esta prática, 42,9% das mulheres relataram o uso do manejo 

integrado de pragas (MIP), que combina métodos biológicos e culturais para minimizar o uso 

de pesticidas e preservar o equilíbrio ecológico. Além disso, 42,9% das entrevistadas praticam 

o pastejo rotacionado, uma técnica que envolve a movimentação do gado entre diferentes áreas 

de pastagem para permitir a recuperação das plantas, melhorando assim a produtividade e a 

saúde do ecossistema. 

Outras práticas sustentáveis incluem a rotação de culturas e o uso de fertilizantes 

orgânicos, cada uma adotada por 22,9% das entrevistadas. A rotação de culturas, que alterna 

diferentes tipos de culturas para melhorar a saúde e a fertilidade do solo, é essencial para 

interromper ciclos de pragas e doenças, promovendo uma diversificação benéfica para a 

produção agrícola. De acordo com Rodrigues (2012), o uso de fertilizantes orgânicos, como 

compostagem e esterco animal, contribui para uma agricultura mais ecológica ao substituir 

fertilizantes químicos por nutrientes naturais, melhorando a estrutura do solo e reduzindo a 

poluição ambiental. Coletivamente, essas práticas demonstram um forte compromisso das 

mulheres no setor agropecuário com a sustentabilidade e a gestão responsável dos recursos 

naturais, promovendo a resiliência e a produtividade das operações agrícolas 

 
3.5 DESAFIOS E PERSPECTIVAS 

Com base na pesquisa, nota-se que maior desafio identificado é a capacitação técnica, 

com 57,1% das mulheres apontando a falta de treinamento e conhecimento especializado como 

um obstáculo crucial (Figura 6). O empreendedorismo rural tem visto um aumento significativo 

na participação feminina, com mais mulheres se engajando em capacitação profissional e cursos 

técnicos, segundo dados do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR e 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA (2022). A participação feminina no 
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CNA Jovem, um programa de desenvolvimento de novas lideranças, saltou de 32,3% em 2014 

para 63,7% em 2021, onde 36% dos mais de 921 mil participantes em cursos e treinamentos 

eram mulheres, e nos cursos de EaD do Senar, 43,48% dos matriculados eram mulheres. Nota- 

se que capacitação é essencial para melhorar a eficiência e a inovação nas práticas 

agropecuárias, mas muitas mulheres ainda têm acesso limitado a programas de formação técnica 

e extensão rural 

Outro desafio importante é a desigualdade de gênero, com 40% das mulheres 

destacando este problema. A discriminação e o acesso desigual a recursos e oportunidades 

dificultam a colaboração plena das mulheres na agropecuária. A participação feminina na mão 

de obra agrícola do Brasil cresceu de 28% em 2015 para 38%, segundo o Centro de Estudos 

Avançados em Economia Aplicada- CEPEA (2022). Esse aumento reflete uma maiorinclusão 

das mulheres nas atividades agropecuárias, o que é crucial para a produtividade e inovação no 

setor, não justificando tais discriminações. 

 
Figura 6 – Os principais desafios enfrentados pelas entrevistadas em relação à sua atuação no campo e em 

negócios rurais da Região Tocantina. 

 

Fonte: Autora (2024) 

 
 

A infraestrutura deficiente, que afeta 37,1% das mulheres, é um obstáculo significativo 

para a eficiência das atividades agropecuárias. As entrevistadas relatam que a falta de estradas 

e serviços básicos dificulta o escoamento da produção e o acesso a mercados, tornando a 

infraestrutura um ponto crítico para o desenvolvimento rural. Além disso, o acesso limitado à 

tecnologia, mencionado por 28,6% das mulheres, reduz a produtividade e a competitividade das 

propriedades rurais. O crescimento de startups focadas em tecnologia agropecuária está 

impulsionando inovações no setor, oferecendo soluções que vão desde o melhoramento 

genético de sementes até a automação de processos de cultivo e colheita, no entanto o acesso é 

dificultado pela falta de informação e pelos altos valores já que se tratam de tecnologias que 

demandam um custo maior para serem efetivadas. 
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Finalmente, o acesso a crédito, também apontado por 28,6% das mulheres, é essencial 

para investir em melhorias e expansão das atividades agropecuárias. O Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) oferece linhas de crédito específicas para 

mulheres no meio rural, com o objetivo de promover sua inclusão e desenvolvimento. O 

PRONAF Mulher é dedicado exclusivamente a mulheres agricultoras, oferecendo condições de 

financiamento favoráveis para projetos de desenvolvimento. Além disso, programas como o 

PRONAF Mais Alimento e o PRONAF Agroindústria fornecem recursos para modernização 

de propriedades e criação de empreendimentos agroindustriais, enquanto o PRONAF Eco apoia 

práticas agrícolas sustentáveis. Essas linhas de crédito visam fortalecer a participação feminina 

no setor agropecuário e facilitar o acesso a recursos necessários para a melhoria e expansão das 

atividades. Spanevello (2016) afirma que embora o PRONAF seja uma política que visa a 

inclusão das mulheres na agricultura familiar e a redução das desigualdades de gênero, o 

processo ainda enfrenta desafios significativos. Muitas vezes, o acesso ao crédito e a decisão 

sobre seu uso são dominados pelos homens, limitando a autonomia financeira das mulheres. 

A expansão da propriedade rural é uma das principais metas para o futuro da atividade 

agropecuária, conforme indicado por 40% das entrevistadas (Figura 7). Essa expansão pode 

proporcionar economia de escala, aumentar a capacidade produtiva e melhorar a 

competitividade no mercado. De acordo com o De Souza et al. (2018), o crescimento das 

propriedades rurais é crucial para atender à crescente demanda global por alimentos e matérias- 

primas e para fortalecer a posição do Brasil no mercado internacional. 

 
Figura 7 – As principais projeções femininas para o futuro dos negócios rurais na Região Tocantina. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

A diversificação de culturas e criações, adotada por 51,4% das entrevistadas, visa 

reduzir riscos e melhorar a sustentabilidade econômica. Diversificar pode ajudar a proteger os 

produtores contra a volatilidade dos preços e as condições climáticas adversas. Sordi (2016) 

aponta que práticas de diversificação são essenciais para a resiliência das propriedades rurais e 
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para o fortalecimento da segurança alimentar, permitindo que os agricultores se adaptem melhor 

às mudanças e incertezas no mercado. 

Investir em tecnologias, como indicado por 74,3% das entrevistadas, é crucial para 

modernizar as práticas agropecuárias e aumentar a eficiência. A adoção de novas tecnologias 

pode melhorar a produtividade, otimizar o uso de recursos e promover práticas sustentáveis. 

Camargo e Soares (2021) ressaltam que a incorporação de tecnologias avançadas, como 

agricultura de precisão e sistemas de monitoramento, está se tornando uma tendência crescente, 

ajudando a maximizar os resultados e a reduzir os impactos ambientais. 

Em conexão com os resultados obtidos, a pesquisa realizada por Neves (2021) investiga 

a participação das mulheres na tomada de decisão na pecuária de corte, oferece uma base valiosa 

para entender o papel crescente das mulheres na agropecuária. Embora o estudo tenha se 

concentrado nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, seus achados são relevantes para o contexto 

da região tocantina. Assim como evidenciado na pesquisa da autora, as mulheres estão 

conquistando posições cada vez mais importantes no agronegócio, enfrentando desafios 

semelhantes, como preconceitos de gênero e a necessidade de equilibrar responsabilidades 

rurais e domésticas. A mesma autora sublinha a importância das redes de apoio, um fator que 

também se reflete na região tocantina, onde iniciativas como o grupo As Fazendeiras têm 

desempenhado um papel notável em fortalecer a visibilidade e a capacitação das produtoras 

rurais. 

Nesse sentido, o protagonismo feminino na agricultura familiar, com foco em práticas 

agroecológicas e projetos de sustentabilidade, está alinhado com os resultados obtidos por 

Neves (2021). Estes resultados ressaltam a contribuição significativa das mulheres para o 

desenvolvimento do setor agropecuário. A relação entre esses estudos enriquece a compreensão 

da dinâmica de gênero no agronegócio e aponta para a necessidade de políticas que promovam 

a equidade e a inclusão das mulheres em todas as esferas da produção rural. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este trabalho revelou que a participação feminina no setor agropecuário está em notável 

expansão, especialmente entre mulheres jovens com educação superior, que estão quebrando 

paradigmas tradicionais e assumindo funções de liderança e gestão. Essa renovação geracional 

tem sido essencial para a modernização do setor, promovendo práticas inovadoras e sustentáveis 

que elevam a produtividade e preservam o meio ambiente. As mulheres desempenham papéis 

fundamentais na pecuária e agricultura, influenciando decisões estratégicas, o que demonstra uma 

mudança positiva na dinâmica de gênero no campo. Além de contribuírem para a sustentabilidade 

ambiental, elas impactam positivamente o bem-estar econômico das comunidades rurais. 

As descobertas deste estudo ressaltam a importância das mulheres como agentes de mudança 

no setor agropecuário, destacando a necessidade de políticas que promovam sua inclusão e apoio. 

Futuras pesquisas poderiam aprofundar a relação entre gênero, sustentabilidade e mudanças 

climáticas, além de explorar o acesso das mulheres a recursos e tecnologias em diferentes 

contextos regionais, contribuindo para o desenvolvimento de políticas mais inclusivas e eficazes. 

Em suma, as mulheres estão posicionadas como lideranças essenciais para um futuro mais 

inclusivo e sustentável no setor agropecuário. 
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